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EMENTA 

 
Fundamentação teórica e técnica do processo diagnóstico. As diferentes perspectivas teórico-clínicas que  
 
circunscrevem o diagnóstico da criança. A entrevista inicial no processo diagnóstico, a sintomatologia  
 
apresentada pelas crianças, a prática clínica, entrevistas devolutivas e encaminhamentos. 
  

  
OBJETIVOS 

 
1. Compreender o processo utilizado para a realização do psicodiagnóstico infantil. 

2. Introduzir a noção de estrutura a partir da perspectiva de Jacques Lacan e sua relação com o 

desenvolvimento. 

3. A prática clínica psicanalítica de Orientação Lacaniana 

 

4. Conceituação sobre o sintoma e alguns dos diagnósticos clínicos infantis mais comuns na 

contemporaneidade. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
I-  Contexto geral do psicodiagnóstico: 

- o que é um psicodiagnóstico em psicanálise na clínica com crianças; 

 

II. Constituição do sujeito 

- A noção de sujeito em psicanálise 

- Desenvolvimento x estrutura; 

 - O complexo de Édipo. 

- Infância x infantil; 

- A criança como sintoma. 

- O sintoma da criança 

 

III- O Processo diagnóstico 

- Entrevista inicial com pais 

- Direção do tratamento 

- Entrevista devolutiva com os pais 

 

  
 
 

IV. O estatuto do diagnóstico na contemporaneidade e a medicalização da infância e da adolescência. 

- Hiperatividade; 

- Fracasso escolar  

 

 

 

 
METODOLOGIA DE 

ENSINO 
 
Aulas expositivas sobre textos e artigos da literatura psicanalítica; discussão de artigos indicados pela 

professora e lidos pelos alunos para discussão em aulas síncronas. Resenha de textos e artigos de psicanálise e 

de casos clínicos trabalhados em aulas assíncronas. 

 
HORÁRIO(S) DE ISPONIBILIDADE PARA ATENDIMENTO E SUPORTE EXTRACLASSE 

 

 
 

CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO 

 

Os 100 pontos serão distribuídos por meio de resenhas por escrito e/ou fichamentos de textos de casos 

clínicos e/ou conceito da literatura psicanalítica a ser realizado em duplas. Pode ocorrer também, de acordo 

com todos os alunos, apresentações gravadas sobre conteúdo ministrado em aula. 

 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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